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Atual Mesa .da Camaralos fon�rais de
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JorOfA VI
nos· " Circules . Parlamentares

.dição de hoje - � pâgs. Florianópolis, Sexta-feira, 29 de Fevereiro de 1952'

lmpressãO
Os funerais do rei Jorge VI

RIO, 28 (V.A.) -' A Ca- contra, pois que já a lQ ou

I
ções estarão já encetadas

I Noite",
o deputado' Lopo um membro da mesa a {tfir- custram 58.000 libras, o que'

mara dos Deputados voltará 12, deverão uuciar-se as em torno da constituição dà Coelho afirmou que a ten-s mativa de que não haverá equivale a lG2.400 dolares.
a se reunir no proximo 'dia sessões preparatorías para mesa diretora da Camara. A dêncía da Camara é mesmo alterações nos postos diri- O governo apresentou um

3 de março, para terminar inicio da sessão COnlUD.t. tendencia generalizada pa- para �: reeleição do sr. Ne- gentes da Câmara. A substí- projeto de lei ao Parlamen
os trabalhos da sessão ex-' É quase certo que, nos rece mesmo pela reeleição reu- Ramos. tuição do deputado Adroal- to, pedindo que o mesmo

traordinária -em que se en- 'proximos dias, as articula- E acreseentou: "TodoJra- do Costa, por exemplo, não votasse a verba necessaria.
, -_ -.- __..........,.__ ......,. _............ balho, nos .bastidores, é nes-' deve ser mais que simples . __ __••••-..-._ _••••_.__.,

se sentido. Não se pensa em boato. O alijamento do vi- COMERCIO .

outro nome- fora da .reelej· ce-presidente seria por nos I
.

.

.

,ão do atual p�esidente �a rec�bido como um acinte aos teot.fíl ..b·raS:·II·el·.roCamara. �credIto que haja amigos do general Dutra. . "

articulacões em outro sen- Não creio que se cometa um HAMBURGO, 28 (U.P.)

tido e d�i a contra-ofensiva erro politíco tão pr'imanio", - Apesar' de o, comercio

dos que apoia� o. ;1". N�reu Ii arremato? aquele

rep�esen-Iger�. ano-bl'as�Jeü:o .ter a�-
Ramos, Todavia, ja OUVI de tante carroce. mentado eonaíderavelmente.

I .

'

no ano transato, não faltam
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Firmas do come:'cio extel:-
. no hamburgues sao 'de Opl-

P .J* ç Fa'ure' a' Assemblé! a nião que a renuncia de par
.

pedra te a parte à liquidação de
saldos em dolares efetivos

,

Issa a LONDRES. 28 (D. P.) -

Os Acentecimentes
Palmeiras

de

A propósito dos ultimós acontecimentos de Palmei

ras, distrito que não tem sido beneficiado pela policia,
, o sr, dr. Prefeito Municipal telegrafou ao Governador'
lrineu Bornhausen nos seguintes termos:

"Governador Irineu Bornhausen
Florianópolis.

Há tempos telegrafei V. Excia. sôbre situação inse

gurança distrito Palmeiras, virtude desmandos sub-de

legado que se rodeava grupo facínoras.

Não tendo sido tomadas providencias, sub-delegado
encorajado continuou desmandos, chegando com seu gru- PARIS, 28 [U.P.) - O'· impostos. e as verbas con-

-

1 na conta anual abriria o

po a. fuz ilar, em uma festa inauguração uma igreja, fi. primeiro ,ministro Edgar signadas para as
.

ferrovias
caminho a um desenvolvi-

lho Intendente de Palmeiras, saindo três outras pessoas Fauré pôs em jogo o seu ga- nacionalizadas, todas ope-

regime def'icita- mento extraordinário do
feridas, isto há quasi um mês. Apesar disso, continuou binete de cinco semanas ao rando em ,�

. . intercambio entre os dois
êle solto e ainda no cargo de sub-delegado, Agora, poh- do presidente Nereu R.t. .. pedir uma serie de votos de rio. Pretende o primeiro mi-

. ... países. Os grandes projetos
da invadiu, por ordem mesmo, residencia Vereador por mos, de vez que as tentatr- confiança sobre questões nistro Fauré diminuir as

\ do governo brasileiro -ofe-
Palmeiras Ataliba Xavier Ataide, bem como tiroteou vas feitas por .alguns em contidas no orçamento, in-. despesas das ferrovias,. o

recem excelentes oportu:ni
.pessoas familia mesmo. Claro tudo continua mesmo, pois torno do nome do sr. Bene- clu sive o aumento de quin- que, j�lstamente, provocou a

.

id
. - -

d t
. .

't h di V I d
-'

h todos os i d do bl t t
-. dades à Induatria alemã.

provi encras nao sao toma as ao con rarro, cer os c e- Ito a a ares nao cnega- ze por cento em O( os os im- que a o ga me e an .erior,

fes partido V. Excia. em Lajes, continuam dando força ram a ganhar siquer corpo. postos. Os votos de corif'ian- chefiado pelo primeiro mi

sub-delegado Palmeiras. Possivelmente nada será feito É tambem quase fora de du-
j ça posaivelmente serão a- nistro René Plevan.

ou então sairá nota Palácio, eomo ocorreu eomigo, di. vida que os demais membros i provados ou não pela· As- 'I'res trilhões de francos

zendo estamos fantaziando, mas si 'continuamos telegra- da mesa sel'áo igualmente sembl�ia.Nacional na sexta- - dez bilhões de dolares - criou lt1u' zofarO V. E,xcia., da,ndo' c.onheci.mJm�o e�se� fatos'_I?��a im- ,r�cfnà��J<!..o.:'S, A�a I h,�ie, f94r,a:....:8-s ,m{tiores tdificu}da- foram destinado's no orça-'
�

•••

]u'ensa, e para salvaguardar nossas. responsablhdades'lfalando a um representante des para-a àpl'ovaçao do oj'- lneltto a" despesaii- com o I' RIO, 28 (V.A.) --Tod03'

Saudações. (a.) OSNI Rf�GIS, Prefeito. do vespertino "Correio da çamento, são o aument_o de l"eal'rnamento. lOS jornais vespertinos pu-
O gabinete autorizou o

I
blicam hoje fotografias da

AVISO. AO·.··S T'E..·.
'

..-C.. N ICOS Drimeir?'mjn�stl'O a pedii', conhecida _bailarina �Juz dpl
.' 3e. I?reclso, trll1ta e tres vo- I Fuego. POlS a endIabrada

Itos de confiança à Assem- "senhora da cobra" apare
bléia �acional.sobre varios ceu este a'1O vestldissima,
pontos do orçamento. numa fantàsia de sua cria-
Falando, hoje, à Assem- ção e. assim, dificilmente

:hléia o primeiro ministro definivel. O fato é que no

disse que �s despesas tal- Carnaval que acaba de pas
vez ultrapassem aS-- previ- sal' ela não foi expulsa do
sões "c.omo, aliás, tem suce- baile do Teatro Municipal,'
dido em todos os anos ante- pois a existencialista Luz
riores"; Referindo-se às deI Fnego estava a carater,
verbas militares, acentuou is.to -é, com uma roupagem
Fam;é: "E' pl'eds'o que sai- qi.le muito 'se assemelha à
bas que o que I] governo pe- roupa de banho. Isto é ine
de no momento não é o ma- dito e a impÍ'ensa registra'
xiI:no e nem o suficiente pu-Iro. fato com o devido desta.-.
l'a o rearmamento"., que. .

LuzDelFueg )

Reaparelharnenlo';"';
da frola Mercan.e

Não há 'Mercado Para a
LIVRAMENTO, 28 (V. A.) - A prolongada estia

gem causa serios pl.'ejuizos à lavoura e à pecuaria deste

municipio. Há agricultores que tiveram prejuizos totais,
e está grassando a aftosa em nossos rebanhos, o que vem

tomar muito dificil a situação dos ruralistas. Como a

safra de lãs deste ano, inexplicavelmente, nem 'se ini

·dou, os transtornos eeonomicos são gerais.
VARIAS :PABRICAS ,TEXTIS DOS ESTADOS UNIDOS
PARALISARAM SUAS ATIVIDADES, TRABALHAN·
DO ATUALMENTE Só AS QUE T�M ÉNCOMENDAS
DÓ EXERCITO - GR.ANDES ESTOQUES EM M.(OS
DOS PRODUTORES E FIA'ÇõES ,AMERICANAS -

MUITO BAIXO O PREÇO DA LÃ AUSTR.ALIANA '

Continua séria a situaç'ão do mercado de lãs, não
havendo indi-cios de uma pronta melhora. Como- temos
salientado tantas vezes o que ocorre atualmente é uma I Total .. . . . . . . . . . . .. 4.741. "

'decorrencia do mercado internacional, uma vez que as Este total está. assim discriminado:
lãs australianas estão sendo vendidas por um 'preço mui- Safra 1950/51 . . . . . . . . . . . . . .. 3.283 frds. RIO, 28 (V.A.) - 'O pre-

to baixo e as fábricas americanas, como aliás tambem as Safra 1951/52 . . . . . . . . . . . . . . .. 1.458" sidente da Republica, no

brasileiras, dispõem de grandes estoques da safra pas- Deve-se ter em conta, entr(�tanto, que essas qllanti- processo 'que lh� foi enviado

sada. A intranquilidade entre os produtoi�es não existe dades se referem a negocios declarados e não aos embal'- pelo ministro da Fazenda,
aperias no Rio Grande do Sul, pois o mesmo a,contece no ques realizados.

' .

sobre o programa do reequi
Uruguai e na Argentina. Ainda em seu ultimo numero, Em sessão semanal realizada pela Comissão Especial. pamento do Loide Brasilei-

.

o "B'Oletim Uruguaio", do Serviço de InfOi"mações da Assessora, e de Estudos do problema da lã, sob a presi- 1'0 e da ,Companhia Nacional

Agencia Comercial' do Brasil em Montevi.deu, divulgou dencia do. Ministro de Ganaderia e' Agricultura, dr. Luis de Navegação Costeira, em

interessante relatório sobre o mercado de lãs, cuja in- Alberto Brause, se deliberou sobre as transações ope- que é· estudado em todos

tegra passamos a t,rans'crever:
.

.

raelas nos mercados estrangeiros, as vendas realizadas no s'eus detalhes o plano para
Embora não �e possa afirmar que o mercado de lãs país e as informações recebidas das representações di- . ampliaçã6- ela nossa frota

eRteja paralisado, não se produziram negocios como a- plomátícas do Uruguai. de .navios mercantes, reapa
contere frequentemente nesta éPoca..

. I Resolveu, a Comissão dar a publicidade as seguintes relhamento das oficinas de

. Esperava-se, qu;, terminadas as festas de fim de infoí·m.ações: reparos e construções na

vais e outras obras, exarou
o seguinte despacho:
"Ao exame d::l Comissão

Mista Brasil-Estados Uni

,dos, tendo em vista o expos
to no decreto 10434 de 21 de

de.zembro de 1951 para, na

ebhoração de seus projetos,
considerar os anexos pro

gramas de reaparelhamento
da frota mercante de longo -'

ano, s'aisse o mercado de lãs da paralização em que se

encop.trava desde o inicio da safra. Entretanto, os ne

gocios anunciados até agora demonstram estar o merca

do operando em forma muito lenta e os preços â que es

tão sendo vendídos certas lãs não pêrmitem. qUálquer oti
mismo a respeito.'

Com referencias às decl�rações apresentadas ao Con
tador de Exportaciones e rmportaciones sobre negoçios
de lãs, se óbserva que estes representam uns 2% das
Cxistencias' do produto na praça.

Desde 1° de outubro de 1951, foram declaradas as

seguintes vendas: .

Para Esta�os Unidos .. . . . . . . .. 1.765· frds.
Outros destinos ... , . . . . . . . . .. 2.976

I
•

,..·_,...-.w..�...,.._,.......-_............-..• ...................-.J-.............".........._.._.

ct)i'so e cabotagem,e do's es

taleiros de reparos e' eons
trução naval.

O' riso da cidade •.•

Lã

MERCADO NACIONAL DE LÃS - SAFR.A DE 1951·52
Vendas Realizadas e Preços obtidos pelos Produtores

I

Verio1do: Novembro 1951 - 15 -de Janeiro de 1952
Volume. comercializado Tipo de Lãs - Nove11fbro Dezembro Janeiro

(Preços em pesos por 10 Kgs.)1'
24,00 - 20,00 25,00 - 21,00 ' 22,25 - 21,25
11,00 - H,Of}- 11,00 __:_ '10,50 H,OO- - 8,20
16,QO -. 15,00 18,05 - 18,00 18,00 - 16,00

véu 911.308
107.100

Kgs.
Kgs.
Kgs.

Véu
Lã· cordeiro
Lã parriga

A sra. 'pensa que o meu

carro é oficial para an

dar esbarrando pelas
. "ruas?

Baniga
C01'driro126.20()

Kgs. I. (Continúa na ali. pág.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Semeltre . Crt 10,00
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<,
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Aao .

'

.... Crt 120,00
Semestre .. Cr'" 70.00
Trimestre. Cl1 "'.00
A.ti.ctoa medi"'e .oa
trito.

. o. ori.t.al., me.mo

alo publieadoa, alo ••
rio devolVido•.
I I
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ttl'O' à.ai.ado•.
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JJr� IntôDio:MoQiz de Brauão
, Comu.ie� a leuI leUeate. '. am1JJôl Que rei·

,

.itdou a cl1ui(i'a neatA Capital.
CONsUL"rOR-IO: Rua Nuae. )liaehado.

(eoll8ultório Dr. 08w.ldo Cabral) -- Da.. 1tI ••

17.30 borae .

RESIDINCIA ,; Rua Boe�inn.. 1M _, ·ht..
I

toa. ,M�714.
------ --------.�----------------,------------

,Dr. Renato Ramos da SUva,'
Advo'gadtl

'

Santos Dumon., 12 - Ap. 4

�--------------------------------------�

Dr• José Medeiros Viei.1a

ADVOGADO
Caixa Postal 150 :'. Itajaí .. Sanla Catarina

DR. ANGELO F. FONSECA
, CIRURGIÃO D E N TIS 'l' A

I

Rua Jerônimo Coelho, D. 18 (-Sobra�o)�

I

1.0�!.�P�l��cu���:nc'��:���
Universidade do Distrito Federal.

Especialista érn doenças .dos 'olhos, ouvidos; nar iz ti;'
...

gariànta.
Ex-assistente n_a Policlinica Geral do Rio de Janeiro,"

na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leepoldin e

Railway e no Hospital São 'João Batista da Lagoa.
I

Curso especialfzadc em Tracoma !lO Departamento"
Nacional de Saúde.

Estágfo no Instftuto Benjamim Constant, para cegos

no Rjo de Jàneiro .

RECEITA DE OCULOS
Angio:.- .retinoscopía exame de' fundo de olho p�H.!)oJI

diagnostico e controle da' pressão arteriat.
Tratamento .e'" Ope.raç.í\e;" n.,? Especial idade.
Con'sultas :

. Diariamente das 9 'às -12 horas .e das IS<
às 18 horas.

Rua -:g de Março, 594. - .Joinville � Santa Catarina"

Dr.
'

Roldao
.

Consoni
Cirurgia �ral -:- A Ita Cirurgia - Moléstias de Senh�raS.

- Cirurgia dos Tumores -
Da Faculdade de Medi-cina da Univeraidade de São .

Paulo.
.'

,

Ex-Assistente de Círurgi�' dos Próressores Alipio
Correia Neto e Sylla Matos.

Cirurgia do estomago, vesicula e vias 'büiares. intestinos
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero,
ovários e trompas. Varicoce1e, hidrocele, var-izes e hérn ia,

eonsultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmídt, 2]"
(sobrado) - Telefone: 1�598.

.

I Residênéia,: - Allen,id� Trompowsky', 7 - TeJeforre:
.

I M'76�. ;

rAçA :UMA . VISITA
FABRICA DE ,MÓVEJ�

, DE

Dr. Octacilío de Araujo
.'

CIRURGIÃO DENTISTA
Rua Felipe 'Schmidt _. Edif. Amélia Nett� - Sala' I

Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.
Tratamento cirurgico e cura de Abcessos, Granu)(}

'mas, Quíst,(,lS radicnJares, etc.
ATENÇÃO: _ Grande redução de preços nas DEN-

TADURAS, para as pessôas que .vivem dê ordenado. .

LabQratório Protéti<;o sob a 'direção de T�cnico con-

tratado especialmente no Urugu.ai, formado sob a Qrien-
tação de um dos mais cl'edenciados especiaI_istas da Amé
rica.
Dentaduras sem o Céo da Boca (Abobada Platina) .

,

.

Pontes Moveis e Fixas
Todos os demais Trabalhos Protético!, pela Técnica.

mais l;ecente, '

-_.,---_.

J
FIUZA UMA'& IRMÃ(),5

.COTlF. Mafra, 87
I F1Q.J;'ianópolis

ESCRITORIO DE
. ADVOCACIA'

I
Ma�riai8 �e COIl8tru�t.u,

DO SOLICITADOR WAI, 'Beneficiamento em Gerai
.

DIR CAMPOs Madeiras para todO!!· çe>..

Advocacia ea.era) -\ Fins. Aberturas. A8soaJh�IIIo•.
FUllciona, juato ao. I••ti- Forro Paulista, etc., Madl>.i<.

tutoa e Caixas de Apoae.ta- ras de Pinho. Leta Qua!irl ... ·

dori•• AcidenteI. do Traba· de.
, _.

lho. Inventários. Soeiedadu. Escritório, Depósito ,,,,:t •

NaturalizaçOé.. � Oficinas - Rúa 24 de Ma,,,,,
Escritório: Rua Vitor nO 777 - Estreito - FJorj;..�·

�eireles. -o, 18 - 2° ••ciar.' Ilópolia..
I

0.••-.1..1\'1.. )tu Nu. a..Jaa.
� , - CoJl.witu .. lt 'lia· li
..� 11 b 1'1 )lo,.aa.

I.ATENDE
A TODOS OS CASOS CONC�RNENTES À

.......... a� .arecbJ .�I· r ARTE DENTÁRIA. .

........ - r••• 1 - ,II. '

.
'

.

Horário: Das,9 às 12 horas e das 14 às- 18 horas.
----�----.--------�--�----------�--�--------------- ------------�------------------------------�------'

A·T··�·A NT'·C,A RA 0"'0
OS MELHORES AR'J,1GOS! OS MENORES PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES.!

�IOS - 'ELECTROLAS - AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES - 'DISCOS -. TOCA;'DISCO$ - �GUIJIAS
'�CERADEIBÀ�

\

G�ElRAS, LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS - V!LVUÍ.AS ALTOFALANTES ....... RE-)!
'.t:," .

.• "?-......�••

'. SISTENCIAS -...;.i '�. CONDENSADORES
•

•

t �"?:y,
'1 P'-:;-- _:';:0 "�o

I� ��
�..�

'""�.

��i��
....:\_ /"

;.
.. , .......... "/

.
.

.

-<-'>'<'-"l�Ç>- ,'- O mais. compléto estoque de peças para radio
�, RUfa 7 de �tembro, 21 e 21 A,_;' Florian6pOIis

\.
'

í'
. ,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO Fl�rianópolis, Sexta-feira, 29 d� Fevereiro de 1952
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-'-.. --

A-toD�a·O: J\manhâ, lriauquraçêo da
.

cidade em mlnlatura
(I y �TlANTIDA, na Praça 15,'�e Novembro, 20�2·

andar (alto do Restaurante Ro�a) Enlradas Cr$ 5,00 e Cr$ 3,00.

Vida Social' Aviso aos Técnicos .Espícndo Q_ maré ...

·

..... o Carnaval de Florianó- navalesco Lagartixa - Um

A primeira coluna de preços corresponde aos maxí- polis dêste ano não atingiu' grupo de 'I'oureiros, 2 inte-

rnos e a segunda aos mínimos. ao que era esperado. Aque-! ressantes Barreto Pinto

O preço médio para lãs véu (911'.308 Kgs) em .todo la (animação Siue carac�eri-I' mai� de duas dezenas de ho�
'o período indicado, foi de $ 23,13 os 10 Kgs,

'

zou o de 51 n ao . predominou t mens a La Madame, e 'mui-

Os preços mais elevados; registrados em novembro desta feita; poucos blocos ·;tos outros pularam a valer.
de 1951, correspondem aos lotes Prima Cruza e B e n? vieram' às ruas, notando-se' Terça-feira, o último dia,

.

1 � em dezembro as cotações mais elevadas cO�Tel3poride"' particularmente a ausencia foi indubitávelmenté o me

.ram às lãs de finura Prima Cruza e R; el em janeiro a dos "Protegidos da Prince! i lhor. O desfile dos 'Penenfes
lotes de Véu Cruza Ideal, Prima Cruza e B (58/60'S - za", que, segundo apuramos' do Diabo e Granadeiros da

422/3). de um dos seus componen-: Ilha, a folia de encerramen

Em novembro de 1951, os. produtores australianos tes, não puderam sair devi- i to nos clubes selou definiti

obtiveram pela 60'S Prima Cruza, $ 28,25 os 10 Kgs., co- do falta �e numerá�io pará II
vamente o Reinado de Mo

mo máximo e $ 25.59 como mínimo (lã véu suja). No a confecção dos trajes, ten- mo. E já. era dia claro _:_

mesmo mês os preços obtidos pela 56'S Cruza n? 2, foi do também S. Excia. o Go-; quarta-feira de Cinzas - 1

de $ 25,02 e $ 22,56 minimo, Na primeira quinzena de de- vernador, {legado auxilíâ-] quando um grupinho câiiSa
zembro de 1951, o maximo para a 60'S foi de $ 29,57 e o los. Outros grupos, porém, I do, suado, e bmobardeado,
mínimo $,; 2768. Para a finura 56!S os preços foram $ formados quasi que à últi-· passou pela Praca XV eu-

22,77 máximo e $ 21,75 minimo.
.

má hora, c.on�egUiram ani-I! tóan'<Jo Sassarica�do dando

Nos leilões de 14 e 15 de janeiro de i952, na Austra- mar um pouco a grande assim um até breve -à fo-

lia, a (lO'S oscilou entre $ 28,24 e $ 24,65 e a 56'S entre massa de foliões - passí- lia ...

'

� 22,42 maximo e $ 20,51 minímo. vos que vieram dos quatro
.

Passoni Júnior
cantos' da ilha parapresen-
cíar o Carnaval da. rua. Os
rapazes do "Aí vem a Mart- �

.

nha", os "Unidos do=Ve d' 'có", "Bor?ró�", e outros tan- n e-SE
tos. contríbuíram bastante 1 i Uma casa à rua Esteves
para que este tomasse me- Juniors, eaquinacom a rua

lho!' aspecto. LAGARTIXA,' Dom J'aime Camàra ..
entretanto, foi o brincalhão ] , Tra'tar à rua Deodoro, 2e.
que atraiu as maiores .aten- !

cões. Mais urna vez o folião I�1eio ii. Florianópolis para'
com seu gênio alegre e fan
tasias que já são parte do

Em outra sessão semanal realizada pela referida Carnaval ilhéo alegrar
-

o

Comissão Especial'Assesora, foi tratada a situação das' povo - fala-se contudo que
'lãs uruguaias no mercado de Boston, baseada em ínror- esta foi a última vez que

mações prestadas pelo Conselheiro da Embaixada do Lagartixa brincou v->. se.

'UrtTguaí""em-",�g_hi1ÍtfÔll:-' ......
'

. � --, .-.-,.
- - assim for, ternos certe;a qt1e�

A paralização das vendas de 'lãs uruguaias deve-se I muita falta fará o estupen
à situação geral do mercado e, em especial, aos preços do, gozadíssimo e 100% car

que estão acima do produto australiano e sem relacão
�

com as cifras do mercado a teimo. Boston realizou algu- --------------.---.--------
mas compras na Australia e, de acordo 'com as inf'ormà-
ções, a preços inferiores aos 'da praça de Montevidéu. que estes. ultimos retem a metade da referida safra;

Diversas opiniões coincidem em que, na data de 1.7 3) que existe uma elevada proporção de lãs dos

de janeiro, o preço de $ 20,33 e $ 20,98 CIF os 10 Kgs, domínios sem vender;
,

para a lã suja, finura 60'S, seria o equivalente a cotação 4) que a nova safra americana, começa em abril

australiana, qualidade semelhante, no mercado a termo proximo.
e entrega em março. Considerou, depois, a Comissão Especial Assess-ora

Várias fabricas textis nos Estados Unidos paralisa- e de Estudo do Problema da Lã as informações recebidas'

ram suas atividades, trabalhando somente aquelas que de diversos mercados internacionais. De acordo com e.s

têm ordens militares. A esperança do Uruguai, para a sas informações 'é possivel tirar as seguintes concl�l

colocatião das lãs, conforme o informe, está un'icamente sões:

no consumo civil, parecendo notar-se um pequeno movi- 1) Persiste a ins�guI'ança no movimento do mer-
.

mento; 4epois de 8 ou 10 meses de atividade qUase nu- cado de lãs internacional no que se refere a preços;

la. Espera-se que as ordens pará a produção·de roupa,s 2) Dentro dessa insegUrflnça se nota uma baixa.

de outubro, .movimentarã·o o merca.do para fins de 'fe- f, nos preç.os com, relação· às cotações de novembro' e .�

'vereiro ou principios dé março.
.

/

.

'! dezembro,' tazito em Londres e Boston co'mo nos lei- l,

A disposição de Boston para as lãs uruguaias é boa. l', Iões de Australia e Nova Zelandia.
(;.

mas a 'opinião que pl'evalece é' que seu preço deve seguir: .3) InfOl;mações de Sidnei, com data de 2� de ja� .

o dos mercados internacionais. I neiro, dizem que. nos leilões realizados ne$se fia:' ",
Em resumo, diz o informe, há, esperanças de maior 1, parece que a nussia e países da 'Europa Ofiental

atividade para o. mes' 4e fevereiro proximo e que as lãs iniciaram compras em escala importante;
.uruguaias �erão oporhfnidade ç.e serem vendidas sempre:

. '

. 4; Que dentm dos preços que se conhecem, tan-

que o� preços sejam mais l�eali;:>tas, devendo-se, ainda,

I'
to Australia com� Nova Zelandia, continuam colo-

levar em conta:
.'

cando elevadas porcentagens de lotes que apresen-

1) que as làs uruguaias entrarão em u:m mel'Ca- tam nos leilões. .

do em competencia extrema, motivada por um esto- Os custos calculados para a lã limpa são os seguill-
q-ue em lãs,estrangeira-s; alo dejaneiro de 20.000.000 I tes, em peuces australianos, Por libra �so: ..

.de libras de lã: base su,ia: ,

.'

! .

OO'S -- 422 - B; 125 pences ou 'sejam $ 23,(i9 os 10

�) que. eXIstem 80.000.000 de libras, bas� alIja, I Kgs. suja. '.
' '.

de. la amerIcan.a, da safra passada, em mãos de fá-I 5.6'S
- 424

..:_ N° 1: 100 pences ou sej�m $: 20,51'os
bncas, comerCIantes e produtores, considerando-se 10 Kgs. suja. ' .

.

.

.

HOJE - 29 de fevereiro, O�ia de hoje não será
.não têmos em nosso "car- tão festivo, pelo menos com

·net-social". o registo de '8- ° registo na imprensa: ..
-niversários. I " VIAJANTE:

,

Tal fato, que de quatro DR. AYRES G. F, DE MEL-
-em quatro anos, a folhinha LO
regista veio tornar esta sec-] Seguiu, ontem, para Ibi

·-çiitó vasia, Poucos os que, 'rama, onde vai assumir o

comemorando a sua data cargo ide Promotor Público
natalícia a 29 de Fevereiro, !

o dr. Avres Gama Ferreira
-dir igem (\ registo do fato. de Mello.

-

às redações. Isso porque, DR. NEY DE ARAGÁO
não os interessam homena- PAZ
1!en.s em tão longo perlo- Para Lajes, onde assumi-
·.do. . . rá o exercício do cargo de

Promotor Público, para o

qual fôra recentemente no-

CI"O'e DI"a' rl·o· meado, segue, hoje, o dr.
: .,

,

.'.
Néy' de Aragão Paz, que,

por um .ano, esteve à testa
da delegacia regional de po
licia desta capital.

ENFERMO:
DR., RENATO GUTTIER

REZ
Deixou o Hospital de Ca

ridade. hoje, onde se encon

trava em tratamento desde
segunda-feira última, o SI'.

dr. Renato Guttierrez. dire
t01- do Montepio dos Funcio
nários Públicos.

VISITA:

Ás 8·horas
em Ultima Exibição.

O MERCADO HUMANO
com:'

'.

:l11li. "
···....tA.'

Ricardo MONTALBAN' e {�� '�·:'."�Ut.llllia
'Geol'ge' ,MURPHY ,... 'PRATICO E'T_goRICO

No programa: Profes�or Sonson
CÍne Jornal. Nac. Av. Hel'cllio Luz, 66.
Galmon Bristh . .TornaI.

. Diariamente.
Preços: Dás 8 às 12 e das 14 às 19.

Cr$ 5,00 e 3,20
Imp, até 18' anos

ROXY.
Ál? 8 horàs 1 lancha baleeira, com

E o sucesso continua! motor. Stuart' - 8 H. P.
.

ARI VEM O�.BA�ÃO
.. Dimensões: ::._ 10 metros

com: de comprimento por 2 de
OSCARITO - ELIANA 'bôca.

. I

� em FARNEY Tratar com Raul Martins
No programa: em Barra do Aririú.

'

Noticias da Semana.

Nac'j
.

,li Voz de Mundo. AtuaUI.

AVEN....U·,(lades. .

. ,.1/. RA·S.

Preços:
'

Cr$ 5,00 e 3,20
l;np. até 14 anos.

IMPERIO
'Ás 8 horas

1) - .Timmy WARELLI
em:

PlCARDIA DE COW ROY
2) - Continuação do se

"J:ia<!o
A DEUSA DE JOB:.\

RI,TZ
Ás 8,30 horas'

Em gloriosa Pré-Estréia.
18 anos de felicidades

destruídas em 18 segundos !

Fu.rley
: GRANGER

.Joan EVANS
em:

VIDA DE MINHA VIDA
com:

Ann BLYTR Jane
·WYATT - Ann DVORAK-

No programa:
Noticias da Semana. Nac.

l\1:et-l'o Jornai. Atualida-
odes.

'

Preços:
c-s 6,20
!rpp. ªt� 14 anos"

IMPERIAI�
Ás 8 horas

E o sucesso continua!
A ESTRADA 301

com:

Steve COCHRAN
,:ginia GREY

No programa:
O Esporte. na' Tela. Nac.

NotiGiã'rio Universal. A

·tuaUdades.
Preços:

Cr$ 5,00 e 3,20
Imp. até 18' anos

ODEON

com:

elide BEATHY
No programa:

{:;ine .Jornal. N-ac.

{_;r$ 5,00 e 3,20
2mp. 'até '14 .anos.

Vir-

EXPORTAÇÃO DE LÃ - SAFRA DE 1951-52
Período de 11 a 15 de janeiro de 1952

Quantidade Tipo de Lã ' Destino Valor }'OB
fardos Preco medio

16 Kgs.
Diversos Países $ 35,11 .

Países. $ 27,85
Unidos $. 75,10
Unidos $ 29,9J

Diversos Palses $ 44,66
Estados Unidos $ 70,68

NOTA - Diversos países, não inclue Estados Uni
dos.

Lavada .

Lavada carbonizada
Penteada (Tops)
Lavada
Lavada
Penteada (Tops)

15
16
'l
22

15
52

Diversos
Estados
Estados

Esteve em ,nossa redacão,
ontem, o sr. Cap. Lúcio'Ri
cardo Verani, do Exercito'
Nacional, que se dirige à
Porto Alegre, onde vai ser-
vir.

. •. ' ... � .,

=--Também estevé em vi
sita a O ESTADO o sr. un-.
ses Verani. Escrivão do Cri
me, em Orleans.

Vende-se
Diversas casas sito à 1'11 <t

Silva, Jardim a começar de
Cr$ 15.000.00, com o respec
tivo terreno e mais uma à
rio Laura Caminha Meira,

• 8/1\, por C1'$·6.000,00, com o

terreno de 6 x 22-, com água
eluz.
Tratar 'à Av. Mauro Ra

mos - sobrado.

.Vende-se

�---,-".�

DO ZE-MUTRETA . " �

APt4
6/�

I���----�----------------�'�
\

\
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,.", o ESTADO

",
NADA ·PROMÉTERAM

,.,05 ESTADO,S"UNI,DOS'
,WASHINGTON, 27' (U. tlantico Norte, o que pro- defesa do atlantico. ,P01' ou

P,) �� Noticias procedentes voccu imediata -reação nos tro 'lado, predomina aqui a
de Lisboa afirmam que os circules republicanos sus- impressão de que Importan-:
IEstados Unidos prometeram citando, desconfianças entre tes decisões adotadas 130.1-

outra divisão norte-ameri- os lideres de oposição, res- varam a Organização 'da

'cana para 1) Tratado do A-' .peito às amplas medidas de morte.

/,

,I

,YtNUt...St ILecomóvels «Lanz)) e «Wolf»
Magnifica ,res.iden�ia,. sita I < ,Em ótimas condições de funcionamento. Ven-

.

em .Soqueiros, nesta Capi-] 'demos para pronta entrega, de 15-20-3<1-44-50-60-65-

tal,- �loca1izaja em espaçoso I ,75-90-100-120-170-210-250 e 300' Cavalos. -:-, Kurt
terreno. Compõe-se das se� Weil.& Cia. Ltda. - VoI. da Pátria, 1583,- Pôrto
gu intes peças: - Va1'an -

I

dão, 2 saletas de entrada Alegre - 'I-cl..egramas: "WEIl/' - Pôrto Alegre.
com lareira, sala de jantar,

'

jardim de inverno, 6 quar-
tos - sendo 2 para ernpre
gados -, côpa, cozinha, ba
nheiro imbutido com"'agua
quente e fria,' dependcncia Isanitária para empregados,
e garage. Agua ligada na I
nova rede. Tratar com AI.
méida no' Bancá do Brasil,
até, c dia 28-2- 52.
-Parte do custo do imoval

está financiada pela Caixa
Econômica e essa responsa
bilidade pode ser assumida
pelo in teressado ,para o

CURlTlllA

Aprovado -pelo D. N. s. P; como auxif íar no

tratamento d .... Sifilis e Reumatismo da mesma

o'rígern. ,,-

rnofén�ivo ao organismo, agradável corno li

cor.

"

�...,-_....-_•.•

'Um avisa para sua segurança
OrA INVULNERÁVEl- Portas de Enrolar

CUIDIDO' COM IS I.MITICÕ�S
••••••••••••••••

Confie em nossa IODei ;
eltperUncia, Aceitail- =
do htes eODselho.: •

•
•
•
•
•
•
•
•
•

ii
1.°. O .."" ....... iimetállcas deve pOI- 'iI'suír um stst -ma que
imp�ça a loeallzaçlo 'Ide água da chuva en

tce·-uma' ttra e outra, t�ele modo a e'l'ltar a •rerrurem.

2,°. A espessura das f:tiras metãllcas cle"e
II'seq,roporcionalllar, ri:

,ura da porta, I �
:I ". As tiras metálicas I(f
nio devem levar en· !'
tre si fitas 4e aço ,la' ,;�
terai� e nllm rebite,.

�
• 4.°. O ellto' deve' ler �
I ���'!::::!:io��:f::; I,
I ),1 altura e à larlfuT �II

I
da porta. Qj ,
�.o_O earOI&lDfmto •

»

port.. deve 'U obtld· '(

por rnOl&l!,tfo' eom�",' i
I Invulnerá.,'éf liasUeir. r �����;�:eêh:�6JD; !• Otll rolamento, par' il

COM.aelAL • IND!J$TltIAt LlDA.

levitar atritos eatt-II',

1
'

g Rua Pi:"lItinl•• 1027 • TtI. 32·81151 eixo e 09 ell1DdrG

'Calxe �t3IaI 844', - São :'1'1110 ,..:............ _

,

,. <
� ·k.pr:'8ntahte:

.

Iti' SCHNO IfR �'Ru,o Féli�é' S�h�id't, 42
Telefone 1533 • 'Coxia 144 - ELORIANOPOLlS - Sta. Catarina:

.

,.' ."
.

Nilo ad�U�ra uma simples porta c1e enrolftr apaz:entem�mte boa.

Prefi.a a V'ERDAVEIRA PORTA ,.A ·INVULNERAVEL·'. oen
lidere que a porta é a garantia de 1!eu esta,beleclmento, além de

embelezar a fachada do prédio, Te·
,

nha o cuidado de verificar, ao adqut
rir PORTA Di: ENROLt\R se ell\ II

de TIRAS ME1'ALICAS ARTICULA·
DAS DE PKlt:,'Is PATENTIi:ADOS
DA, "INVULtÜ:RAVEL", cujos ee

quísítos �ci-i!CO� oferl'!cem:

SIGUlANÇA - DUl"aILlDADI

"E4li'llfO FUMCIONAMENTO

uma DO", porta lIeye

pot_sui� qs ,serubst ...
requisitos técnIcos:

Todos tliMl 1'equisit"s, que lhe dilO 17«
r«7ItilS' de 2S,anol de durabilidade, 8(10
0$ !llto1'86 do "rllnde sucesso obtttto
pela "A ,INVULNERAVEL" côm as

milha,.",.. cie po1'tas já co!'ccadC1. em

todO o Brasil. 02'101: EXISTE' UMA

CONSTRVÇAO NOVA. EXISTI: POR
TA "A INVUI.NERA'Vl!:L"-

---------------------------------,-------------

"

..
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1 (o(eira dos Pés·
�':.; (o.batida no.t,o Qia

: . l SeuS, pés coçam, doem e �e�I .fnto a '�to de quast enlouque--

1 cê-lo? sua. pele' r�cha,' deseasea' ou
sangra'? 'A . v-erdadeha causa desta.,
afecções cueãneas é Um germe que

I se espalhou 'no mun.do inteiro e é
conhecido sob dívessas denomina-'

! ções, tais como Pé 'de Atleta, oo-,
cetra ··de Singapura, "J;)hoby" co

I cetra} V. não pode livrar-se destes

I sofrimentos senão depois de el.imi�
nar o germe\causador. Uma nova

descoberta, chamada .Nlxoderm,
:faz parar a coceira em 7 minutos,
combate os germens em 24.horas e
torna a pele lisa, macia e limpa
em 3 dias. Nlxod<>rm dá tão bons
resultados que oferece a garantia

.

de elfmínar a coceira e l'lmpar li

pele não só dos pés. c.?mo na
maioria dos casos de ar=cções eutã-

-

neas, espinhas, acne, "'I frieiras e" .Tl'an.o· ·t ... t'6IJUUJlt'''''. (1" C go. ,. 1___....-,. ímpíngeris «o rosto 0\1' do corpo.
Peça Nixodern'l, ao seu f�rmacêu-

,io ', � RANCISCO
o

DU SUl, para' NOV'A YUBR ti�odern; ����tt;
Info,md�&" oomo.

-

AO.rit..
.

""-n ..r "'_;"ii"" 1:."11... }roteçao.
í!: •••OOJ.lOII"- Culol Hoepcke S/A - 01-·

'

Teletone 11 '12 ,( Rod. tele••
lt

'

'''.ncI.co do SuJ-C.rJoi'Hoepcke S. -CI -TeJelone fi MOORBM�C ,I J MOVEIS USÁDOS
! VENDEM-SE: - 1 mêsa

.

' 'redonda para sala de jan-

S E N A C Despedl·da tar, pinho, Cr$ 250,00.
,

,. .

. gra�de,m::acan:�:ri���.����: .'. �.' ".. • .' /. O Dr. Alcione José Osta, o-s 200,00.
tendo transferido � sua re�'l 1 �uarda-comída; médio,
sidencia desta capital para , de pinho, Cr$ 200,00.
o Rio de Janeiro, sem tem-I Todos em boas condições. ..

pó' . pará se despedi� dos'l Rua: Gener.al' Bitencourt,seus amigos e demais pes- 129 - Apt. 1. .

soas, de sua amisade, o faz ,

J .•
•

por este meio e 'oferece -seus .

prestimos na capital fede
ral, a rua Maria Amalia,
492, Tijuca.

-_._----

P,O LI1VIN1A'
.' .,'" '. DE PITIGRiLL� ,

.
......

, ,

-

- Bspecial para "O ESTADO"
BUENOS AIRES � (APLA) - Novo ano. Prolífe

".Tação de profecias 'para .19?2, ano b�ssexto. Os decifr�do-
res do futuro se mantêm ca'ltelo,samente nas generalida
.des anunciando o desaparecimento de .personagens ilus- i-:tre�, � inquietação provocada pela saúde de um principe I,

. .da igreja, as descobertas no campo ciel�tífico e ameaças I

.(le guerra.:As mesmas profecias do ano transcorrido, d�' ,' ....]11't dez' anos. Nada mudou. Túdo,. come de costume, esta

"perfumado de otirnismó. ;

"

,
.

Mas um otimista, mais otimista do que os outros, O '1professor grego Kalamatas
'

(Paris, rua tal, n úme�:o . �al,
:horóRcopoS por correspondencia e consultas a domicílio)
_rrodigaliza em doses imponentes sacarina e Ipluc(i)se .;n0
'pão doce do novo ano; nada .de guerra, n,enhu.ma �atâs-.
trote, um específico infalivel 'contra u!lla .enferrtiidade,'
-B os homens terão compreendido, finalmente,. que é pre
ferível o amor ao ódio. O ano de 1952 será, pois, o tempo
;ad�lJlciado pelo Profeta da Sagrada Escritura é que. os
impacientes começam; a por em dúvida, porem que verá

, -tarde .ou cedo quem souber esperai': o tempo em que o

]obo 1;lpascen.;ará com o cordeiro- e um menino os guia
.rá.

Porém este greeo-parisienses anunciador de uma

época idilida, cucólica, geórgü;a e filantrópica de beijos
-€ abraços universais, exagerou a dose de passas de uva,
.cascas e' fragmentos 'de ananás, informando-nos que "Po
Jimnia terá um grande .número de sacerdotizas".,·

Traduzido' em moeda accessivel a. todas as bolsas,
.sobre o altar de Polirnnis, a Musa di poesia lírica, 'mui
iUB mulheres sacrificarão folhas de papel, fitas. de má
.quinas de escrever, magnificas folhas de papel escrítas
ii. mão .c()m amplas margens, )inta t.ipográf ica. Reduzido
-o conceito à expressão mais brutal, haverá super-produ-
cão de poetisas. .
J

,. J;!:u julgava -que todaR as vagas estavam ocupadas e

.nâo. havia espaço para outras. Uma mulher em duas es-
. creve cersos; C6mo .prof'eta .de. desventura, o professor
.. Ke}amata� não podia descobrir nada mais sinistro.

.

Há poetisas demais nos. dois hemisférios. Uma se

nbora que não te' mas .mãos ásperas em' virtude da soda
'B 'da potassa': poetisa; uma senhorita qué encontra certa
dific�lldade em conquistar o diploma de contadora: poe
ii"a; uma jovem que, desesperadainent�; 'procura um lu-'
gar de Jocuto1'a numa estação de rádio ou de arquivista
'.na estrada de ferro ou de datilógrafa numa casa exporta
Jhra: poetisa; uma mulher que está abrindo para aí um
tímido horizollte entre as manchas do paletó do marido
·e a benzina, enti'e'a manteiga líquida e a esperança, de
'uma geladeii:a: poetisa. Todos 0.8 d'ias o 'coÍ'Í.',êiÓ. me tl';1Z
.um livro' (no domingo, receho-o pessoalmente). Registra-

.

,do. Algumas ve;es expresso. Grande urgência, como se

iOQ,se oxigênio ou penicilina. É o livro de uma poetisa,
·.cm diversos' idiomas. No final de cada banqu�te, dé'sde da irresponsabilidade. Mas quem pronunciaria as pala
Oslo a Sydn�y, pÕe-se de pé a infalível mulher, que\ não vras que Alceste diz a Oronte no primeiro. ato do Mi
saben'do expressar-se senão em poesia, recita uma com- Rant\l:opo? Depois do que aCOlatece,u a Gil Bas p'or ter 'ex
'Pos'icão em verso. pressado sua 'opinião ao bispo de Granada, nossa única..

Na. Argentina, no fim� da declámação, os comensais deresa é o elogjo. O elogio as anima. É como água fresca
l.jCle nesse interv.alo se serviram de vinho;,acende.ram re- que. faz piorar o eczema. Voltem para a casa,o. tiram o
,e.iprocamente os cigarro's,"'trocalldj olhlres alarmadas chapéu e, sem sequer levar as mãos, sentam-se para es-
;wte a quántidade de paginas, exclamam, em CÔl'o: crever outro poema. .

- lVrtiito bem: . , . ":""'As poesias me vem sozinhas, sem que eu pens� .. ...:...

O tom. com 'que na Argentina .. se di;z "muito bem" a- explicam depois, quandQ se julgam dignas dé circular
pei.lindo o peRO da voz e!ll "muito" f.sobrevoando a pala- pelo jardim encantado .

• ::'0. "bem"; ql,le bl'otil sem' força e imprecisa, contem toda
. Percebe-se, senhoras, p'el'cebe-se que vêm sozinhas

a inaug,ente Íl'onia de um inteligente povo de realizado- vê-se que jamais abriram um didon,ário, que os
. Ú\lieOS'

re", para quelp. hão.., é. faei! t�i,?cas um botão d� celuloide .modelos que conhecem são as composições de otltras
1'01' um::. rito.eda ..de'loúro. Mas"as poetisas, qüe' se elevam "poetisas" i�uais a. elas; que ignoram o problema esté�.
,à estra,tosUra,;' agarradas aos globos que elas .mesmas in· fico; 'qt�e nãO' sab�m o.Aue; é uma rima. rica. Não> sabem
.fIam, não: percebem a ironia tlaque]() "muito" fOl'miçla- 9-�e,�azer r:.im�r . rirau4?, ::ndando, sonhando e ca�tandovel como um murro sobJ:e a ,mesa, seguido de um "bf!m" nao"e fazer rlmas; que· nao se pode forçar um dItongo

./·(.llW é como um aperto de mâo a a]guem a quem deseja- 'como se empurra numa garrafa uma rolha-que llão querJllO"': ver longe o mais depr.essa possivel. '

sail' e que a dieresis não é COqlO os suspensórios que'fámbem -tennO"prodigalizados os "muito bem". Digo� aumentamos ou diminuimos quando ·0 àlfaiate se en-
08 tbtlos os dias .às poetisas. Alguns fazer pior: escre- ganou na m�dida das calças. Não' sabem q;ue a poesia é
-vem prefácios:' Mas, que fazer? Pode-se dém'onstl'arJ que tormento e pesquisa. O maior esforço de Horácio era "o
�o Equádor ·s·e·precisa de termo-sifões ou que na Antár- trabalho de lima". Baudelaire passou' toda u�a noite sob'tida faria bons p.egócios uma ,sorveteria; qtle um,paralí- a galeria do Odton para: eliminar tima assQniuite.:De He.. ·

-tieo pode chegar: em prirrieil'O lugar na Volta. de França i'edia é imortal por' um pequeno livro de sonetos sobre os
·em bicicleta e que a terra à cúbica. Mas. a alguem que se quais se exasperou toda a vida· ein busca de perfeiçã.o;julga escritor, e não. é, llinguem no mundo consegUIra Gustavo Fl�tuber ficou o resto da vida amargurado POl'-'{!o..."1.vencer de que hão. sabe escrever. A alguem que faz ·que deixou escapar "coroa de flores de laranja", isto é,'versos e não possui. a idéia,mais elepentar do.' que sejà por ter escrito dois genitivós juntos. ,"

,

um verso, jamais lograreis explica'r-lhes que a sua não é I Não sabem q;ue a poesia' é' uma idéiá seguida de pa- ':

poesia.-, "
.

"

'

I lacras.
É como a unidade' a que todos O§l zeros escrites. à.

Estas poetisas (nãô todas, entendamos bem, nem to- direita multiplicam por dez. As não poetisas colocam 08'
da!'-; falo das poetisas que não (l SãD, isto é, 99.999 em, zeros à esquarda, na ilusão .de que as palavras sem �<:lll_'"lGJ.OOO), são a mai::; bela expressão da inconsciên�ià, .. e téudo. conf.erem um valor � idéia que não existe..' .'. .

\

Na praia da Saudade, em
Coqueiros, ao 1ado do gru
po escolar "Presidente Roo
sevelt", com 45 metros de
frente e área de 400 �.

1'1 'M G L E S A T?dos os lotes setvid,...os.

" 'de agua encanada e luz;
• 1

Informações no local com

riI iIi' �i' tIl o sr. Gilberto Gheur..
..- .-

'"

naID.A8,' '·UUIlAT.18Il{
T Õ N I C A . A P � R I T I V A I. PLAC.&8 SII'ILmO.\l

: EliXir de Wooueira
.1dJ..�o 'amUar •• �..

.....tod.o1fiU,

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
.

, COMERCIAL
.

.

: ESCOLA ",JOÃO DAUDT. D'OLIVEIRA"
Edital de Matricula

Encontram-se abertas as matrículas desta Escola,
para o-ano letivo de' 1952. I

Os interessados deverão dirigir-se à séde da Escola,
sita 'à rua Tirad,entes,' 17 - Sob., das 18 às' 19,30 horas .

,

DOCUMENTOS: Certidão de idade ...

Florianópolis, 12 de fevereiro de 1952.
Édj� Ortíga Fedrigo - Diretor.

COIER..�����������;
.

• , ésia BiSurada_a}uuer correr o rt8"

O u80 da Magn",ã '{orte e nao � di túrbioll eato-
Cia a aliOlenta�od· bineJ'acidez e II

Olol'iUÚdos.cO a 1"- óeeOlCO I" .

dlacais, - Enl P

Magnésia
'Bisurada'

-

------------------------

Lotes ã venda

Viagem com segu�ança
e rapidez" '.

só NO� CONFORTAVEIS l\ilCRO-ONIBUS DO I
RA�IDO '«SUL-BRASILEIRO» I

FI'Jrianóp(J,U� � Jtajai -.-:. .loinville - Curitiba
,; r

..... , 0",.. ._.
'

. ;. ' •. ,.
';

---------'----------------..,..-_ ...-

•

Rua Deodoro esquina da
Rua Tenenw Silveira

· (ompré
·

.. pelo me-
·

n9" preço.da ciCia
.. de' o 'seu .•efri;eià;;·.
· clor .. NORGE· _>

m�
,. , ,"

CHIô "'51;. c.�rp ia
, .ranti., real 'de: .

.
.

.� ,
.. ,

5.oarios.

.,OSD) 'Uama, i Cia
•.. ," /'

-

r .:: i�:;v.;, '.'
'Caixa, pOstal�' t3,9
Tetefóne ;.: 1607'_. ' .. ,. '.

Rua Jero..riino
(oelhó,' 14

FLORIAN'OPOLIS
I.

"S�bão

\(irgem Espec'iCllidade
da Cia. WBTZEL INDUSTRIAL-JoioviIl8. (marca registr:ada)

Torna ia roupa branquissima'

I
!.
I
i
i
I

..

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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KSTAPO'" ;

o Scralch amanbã
Encerrados

-

os festejos
carnavalescos, a. preocupa
cão dos. dirigentes da Fede
ração Oata rinense de" Fute
bol' se volta para o scrateh
que nos representará no

próximo certame nacional
do esporte-rei. Como se sa-

.

e 'domingo em'-'Joaça,ba
be, a Confederação Brasí- .

-. efetuará duas partidas, nas

I
se encontra preparado para

leira de Desportos resolveu los dias 16 e 23 de março I Cumprindo o programa tardes de amanhã e domin- efetuar uma partida convín
recuar por urna semana as proxím«, nesta Capital e em traçado para o preparo' do go. Para a peleja da domin- cente. Para a peleja d� sa

datas dos jogos do magno Vitórja, respectivamente. lonze catarinense, o técnico guelra, apuramos na Secre- batina, apurou a nossa re

certame, de, forma que as Portanto, faltam apenas 171LourivaI Lorenzi dirigir-se- taria da F. C. F. que o ad- portagem que o clube esco

pelejas entre. os s:LeciOJ�a- d!as' para a

est.réia., dos bar-, á, h�je, às 1� hO,ras, em cOon- versário do scratch catari- lhido foi o Cruzeiro que con

dos de Santa Catarina e Es- riga-verdes no Campeonato dução especial, para a lin- nense será o combinado da- 'ta com' grandes valores do
pírito Santo ficaram para Brasileiro de FuteboL· . da cidade de Joaçabae onde quela próspera cidade, que peboI local.

\ '
.

•����(�,._.(�) (��,...()--.<) '" ,...(�)���)--.<,._.() () o ()..-.<).-<��)--
"

,

"O
..

�Estado Esportivo
,.,

,,'

Barriga Verde x SogipalNão concordou a FCF em jllgar com
.

. -paranaenses antes ,do -Cam.p.E�o
Desta vez na Capital gaucha 6S sensacie- 'Brasi'leiro de Futebnl

nais eDcontrps

os

, r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_.:.....---_...;...._......;,,-------------------.,..---
-- .__ . -- _. ----.;__-----------...

. .

OI bastidores do mundo
�:.;;.:.....;.,------�--------,. \

'>.

Gau'c�p_' n.��.. _

chQrá
-r-r-

Por 'AI Neto /, vava o chímarão, Facundo

Quando F'acundo 'Varela rerguntou ao filho .de 18

se encontrou �om, Rosi�a anos :

Mauro pela prrmerra vez, "Teve carta, mocito".
,

cOJllpreendeu imediatamen- "Tive", respondeu Bento.

.e que aquela era a mulher E depois de uma pausa a-

COJll quem se havia de ca- �r6"{'fmtou: '"
, I "Fiz, o mesmo que o sr.

8a� .. , ,

E caSOU mesmo, I fez, me� pai. Atirei no es-

Facundo Varela sempre' terco . a' carta daquela sem

fora úrn gancho reservado, ver�o�lha ...
"

que nunca usava, tres pala-
- AI Fncundo se levantou

Vl'BS si podia usar duas, de repente c, pela prãmeira ,Rosita Mauro. ao con'"trá- vez, deu uma bofetada. no

rio, era uma china alegre e fil'ho. Bento caiu nas lages fbuliçosa, louca por Un). bai- da ramada, aS9ush�do e sem

Je e faceira como potranca, compreender. .

l'ecem-domada. "Limpe essa boca - gri
'. A velha mãe de Facundo tau Facundo - .quando fa-

di era: lar nacuela niulher... TuISS "

. J

"Meu filho, essa moça é -ião pode fazer o mesmo que

bonit'a demais para casar... "U.' po rnue para mim ela é

Ninguem guarda nren da uma china atoa, mas para

que muitos cobiçam". I
tí não _é o mesmo - êla é a

Facundo apertou' bem a tua mae. . .

.

cindia do cavalo mouro' e E Facundo saiu da rame-

respondeu: da para que Bento não pen-
"Mas eu caso com ela". "asse que ele estava cho-

I No fim do primeiro. 'ano rando .. - Caucho não cho
nasceu um filho. Facurido ra.

batizou-o com o nome de -----------

Bento, em homenagem a

Bento Gonçalves, o homem
cuia historia ele aprendera'
a venerar .

.
Bento já. tinha 'dois anos

quando aquele moço da ca

pital chegou à fazenda de
Facundo.
O moço veio de automo

velo vestia umas' roupas bo
nitas. com camisa de"'seda.
F, nuando conversava, Rosí- J
ta ouvia-o de boca entrea- participarn aaos paren-
berta, com um estranho tes e amigos o nasci-
lampejo de admiracão nOR menta de seu filho Pau-

. 1!Tal1o/.e<; olhos -verdes que lo Ricardo, ocorrido no .

Facundo-tanto bem quer ia. dia 22 do corrente. '

Acuelé moc:q dá' _CªP!t�.l, .. =_._."--. -,,- --�====�======��era aaronomo e ':1el'a fazer
a medieão da fazenda.
Um dia, quando Facundo

voltou. do C1l.1'llDO, depois de
partido o rodeio,' (1 -moão ti
nha ido embora. E tinha .le
vado Rosita.
Num' canto, -da remada. r

enconstado nos arreios da
mãe que o ab.andonara, Fa
CUJ1<]'o encontrou Bento cho-
rq,ndo. '.

I

.'
"

"Bent.o - disse �ele -

gancho não chora".
Como· si tivesse entendi-

40 as pálavras do pai, o gu
l'í de tl'es anos secou as >Ia
grimas. engõ1i� (JS soIucões

". !f :-

e .seguiU atráz de FaCtindo
para a cozinha deserta .dá
fazenda.

Os anos paS�al·am. À ca�

beça de Facundo fitou mm1-

ra eOfiO o pelo do éavalo em

que ele fora buscar Rosita.
para casar. Bento cresceu ...

, farte' e quieto como' o pai
Um dia veio a carta. Fa

.cllndo abriu-a e leu:
.

"Sei <1t1e' não mel'eço tel1
perdão. :Mas que voltar ._s6
para' ser tua empregada,
êuidarc- de tí e dó lÍOSSO fi-

, lho'... "

.' , Facunqo não
.. cpntin·uím

·ler. Rasgou a carta atir'ou
os pedacinhos no esterco da
l11f:l.ngueira.
Depois de um mes, veio

outr::l carta. Esta era ende
-reçllda 'a Reh"to.

.
Naquela tarde, �epois da

) lIda do campo; enquanto ce-': _

Dr. 8oerreiro da
Fonspca '

.

AUSENTE DURANTE o
l\'ms DE FEVEREIRO.

'tNTEI'RAMENT'E

NOVO

MODELO a o 10 H P

PONT,O MORTO
MARCHA' AVANTE

MARCHA A Rt
. TANQUE INDEPENDENTE

CI MED.IDOR DE GASOLINA
, Distribuidores

"

C. RAMOS S/A
Comércio r:" Transportes
Rua João Pinto,' 9 Fpulls

•

•

••

•
....

•

Dores.
.01$ (05Ias,.
Nervosism(),
Re'umatismo!
A altmentação ínconveníente, o «x-

eess .. ôe b o
í

d a s , t'e.;D:.tados, ei c
obrtgarn frequentemente os ríns a

um rrabalho forçado Os tr,..nstôrn. IS
dos rhs e do apnrclho url.iá. ia s�i()
::t .causa da ret- n';',tiu 'do á(!,ü..o úr.b.:ü,.
f:'eCiltcilt ..=:s .evantartas noturnás, c···
res n;;t� pernas... nervosismo, ronteiras,
tornozétos í

n c h a d o s . rcnmaí.ísrr.o,
'olho.:; �lnpapuçados,: f".' em gerai, 'ê!

nnpJ\::f.'o�;�10 d- vcIiíce precoce. Aj�I�j(:!
seus rins a p;)rif car seu sangue .!")fH�
meí.. de CystiIx A prímetra dose "0-

meça a 'fl�:ii)aJh�.; r, H.I_�lda.nd.o seus rr.s
a eírn n.ar.:) �'C�I-:SS') de ác dos, :f:a #

'zl:"lld:) ass ln com 'que �� sinta corr.o
n-vo, $,0(.1 n<ssa gal�Titül CysttiZ deve
ser í-uenamcnte sattsmtórío Per; a
(.,...'e:t em qu Iquer rarmácía boje
mesmo. l'\:OS'5a g a r ant

í

a. ê a sua
maior pro+ecão.

'.

c S) ITES PlEUrES E URICEMIA

-

.� � c _

'PREGUIÇA E FllAQUEZA
VA N,A'DI O L

MOÇAS DESANIMAUAS:
.

HOMENS S1!;M ENERGIA,
-

.. .Não é sua culpa:' _.

É a Iraqueza que o deixa cansado, paJido,
com,moleza no corpo e olhos sem brilho.

A fraqueza atrasa a vida porque rouba'

as fôrça� para o
I
trabalho.

VANADIOL

PARTICIPAÇÃO
Henrique Stodieck

• e

Senhora

aumenta os glóbulos sanguíneos e vITALIZA o sangue en
fraqueeído. É de gosto delicioso e pode ser usado em toda"

as idade.

1>�tlt"A f""f"R IoA,S,
ECZEMA'S,
INflAMACOES,
C O C E I R AS,·
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.,NUNCR EXISTIU IGURL

"

61
DIREITO

Noções de Finanças é Dire.ito Fisça} , .

Com�ntários cód. Pme., Civil - -4 voI. .. , .. , .

Norma.s Jurídicas de Contabilidade _ .

ComentAria Coo. Penal _ _ .

O Divórcio
1

' , . : - , .

. Teoria e Prática do Pr()i.:!esso FisaaI .. _ '. . ..
-

..

.0 Suicrdio ",.' .. -." .. _ _ : '

.. ';.

ROMANCES

Cr$
100,00"
480,00'
150,00
130,00,
50,00

De. f>lácido e Silva.
De Plácido e Silva
De Plácido e Silva
Ribeiro Pontes ..

Érico Maciel FO. . .

Roque GaÇielha. de
Melo _ .. __ .....

Napoleão Teixeira
65,00'
40,00

Dinheiro Graudo '" - .

1 • ,_ , _ ••••••••••••••• : •••
Manhattan Transfer ' _ .. ; _ .

45,00 :
45,00
50,60
50,00

John dos Passos ..

John dos Passos' ..
John dos Passos ..

.John dos Passos y
John dos Passo� _ .

John dos Passos. -.
Joshua Liebmam .

André Malraux ..

Aventuras de 'Um comunista .. _ � , .

3 Soldados _ .. _ ..
'

_ _ _ .

PH1"alelo 42 ,

'
,

19H1 , ; ,. __ •.......

Paz de Espírito '

_ ..

'

..

"

.. _ . _ .

A . Esperança " _ . _ _ .. _ _ , ,.. ....._

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos' _ � , . '. .. . . De Castro e Silva. 25,00

Pedidí.ilS para Representações A_ S. LARA LTDA. - Rua Senador Dantas.

25,00
, ,.45;00

30,00
30,00

40-;jO -- C. Postal, 1268 - Rio de Jan·eiro. Acompanhado de vale postal ou

che({ue p:-igáveJ no Rio de Janeiro ..

ri

,..>F•
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LIVRE-SE, DA TOSSE
E DE!ENDA ;OS

"

;' SEUS BRONOUIOS CpM,
'

,

..�, ',' .� ;.., ., ;'

'BE.NZOMEL
":, �

Dr. oClarno
6. Gallei.i
- ADVOGADO
Rua-'.Vitor •.-MeireUes,

60. --Fone 1.468. - Flo
rianópolis.. ClM YOLUNoTARIOS ,DA. pATRIA H.••• fI.- .......

....iM.... -_QJ!IE� . .fD.tí� ....... '

---'-_ . .,.._-'-----"-._----

Participaçãú
RUY SOUZA VIANNA VICTOR ZAGUINI

e e

NOÊMIA LOPES VIANNA HILDA TEIXEIRA

I' têm a ho_nra ele participar
. ZAGUINI

que contrataram o casa-' têm a honra de pal'ticipar
mento de sua filha NEY; que seu filho VALÉRIO,'
com, o 'sr. Valério Marcílio contratou casamento com 11

Zaguiní.; . srta. Ney Lopes Vianna:
NEY e VALÉRIO
-. confirmam -

"

Florianópolis, 23-2-52 .

I

�'.:rf.!
Itaj-àí, 23-2-52.

!
\
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Amanbã, posse 'do cap. Alvaro' IRevigoramento.. Pe,reir,8 do Cebo . da fé
Realiza-se, amanhã, às 10 Guerra Plínio da Fonseca CIDADE DO VATICANO,

horas, na, Capitania dos Mendonça Cabral, ao sr. 28 (U,r.) - Uma "Semana IPortos desta Capital, o so- Cap. de Fragata Alvaro Pe- da Fé" se__ reali"Za:ní. em Ro
Iene ato da transmissão do reíra do Cabo, recentemente ma, durante a Quaresma,
cargo de 'Capitão dos Por- nomeado por ato do SI'. Pre- no espirito de- apelo feito MUNSAN, 28 (U.F") - eles pareciam mais interes-1 dos Estados Unidos, As a
tos, pelo sr. Cap. de Mar e sidente da República. pelo' Papa aos fiéis. para Os oficiais de Estado-Maior sados em "argumentar sobre cusacões tem sido irradia...

uma renovação da vida cris- concordaram, provisória- os méritos da União Sovié- das �'epetidamente pelo 1'1\,
tão O inicio da Quaresma, mente, em encaminhar a tica do que em obter o acor- dio comunista, mas não fo
que se m icra quarta-feira questão da troca esporitâ- do de armísticio". O coronel ram feitas oficialmente du,
proxima, com o Dia de Cín- nea de prisioneiros de guer- norte-coreano Chang Ch�ll1 rante as sessões de Pau.'
zas, o Santo-Padre receberá ra de volta ao sub-comitê Sen declarou que os .cornu- munjom.
segundo o costume, predica- -de tréguas. Todos os deta-: nistas rejeitarão qualquer Em Panmunion, fi cones,
dores que falarão nas igre- lhes da trocá de priaionei- proposta aliada impedindo f pendente comunista Wilüed
jas de Roma. Nesta ocasião. 'I ros foram solucionados, ·ex- a Russia de participar do

!l3l1fCbett,
do "Ce Soir", de

o Papa pronunciará impor-, ceto este aspecto-chave e grupo de supervisão, acre.s- Paris, in:formOl.l q ue os Co'

tante discurso, Entre (Js i
um problema de tradução de centando que a. unrca solu- munistas in st ituiram um

pregadores Ci[ue assistirão somenos importancia. Idên- ção é a ONU aceitar a de- amplo programa de Vacina
a audiencia figuram

.

ecle- tico impasse parece estar se signação da Russ ia, Pelo- cões contra a. epidemia bu
siástieos franceses, espa- criando sobre' a insistencia nia- e Checoslováquia 'como

. ôn ica e de cólera. Adia<],
.nhois, alemães e ingleses. ! comunista' que a Russia par- nações neutras para super- bou que Oi; ccrresuondents,
que pregarão nas varjas,! ticipe da supervisão da tré- visionar a trégua. comunistas acreditados na,

igrejas nacionais da Cída- gua. Um porta-voz da ONU - Não se registrou nenhum quela cidade foram todos
de Eterna. "declarou aos comunistas que progresso na parte que

a-I
vacinados. na noite de ter-

brange os portos de entra- ça-f'eira. Burchett acusa os,
, da para' abastecimentos, du- aviões de guerra aliados de;
rante o armísticio, As

ac"u-'I terem espalhado tais moles�
saçõ�s comur:istas de Que tias, com o uso de aranhas,
os aliados estão usando ma- gafanhotos mosquitos
terial de guerra alemão fo-

'I moscas,
como agentes 01'

ram negadas pelo porta-voz tadore.3. Afirmou o corres-
I nondente que tais agentes,

------------

I foram la)1ç��los de� aviõe.1
Mo "eu n .uy·,"t') 'obl'ea Coréia do Norte, OI.,

,r�, "I ·IS I' to vezes entre 27 de janeiro
J..

.

n , e 16 de fevereiro. Sua versão
anUs n 1 ,�r,"H va segue as linhas do radio es-

pecificos quanto às "atro
cidades" descr-itas. Nas bar
racas das negociações, en

tretanto. tais versões não
foram citadas. Em Tóquio,
todavia. um' oficial do Co-

Epidemia' Dizima as Fôrças Chi
nesas e Coreanas do. Norte

.,
.. _�" ....... -

- ....._---_.. ..

Florianópolis, Sexta-feira, 29 de Fevereiro de 1952
-----__._----

o ICOl18CiDl80to do Dia

Depois do' Carnaval, os
comentários ...

O· Carnaval passou. A cidade, na manhã de ontem,
se entregou ao seu rítmo normal, Nos cafés, nas esqui
nas, blocos -de homens, comentando os sucessos dos prés
tetos que, graças aos nossos foliões entusiasmados, mano

tiveram o povo sob entusiasmo contagiante na terca-feí
ra gorda. - Os comentários, prós e contras, ao r�sulta
do de uma Comissão constituída à última hora", surgiram
e foram o assunto do dia.

Chegará,28. leira a Joinville
o dr. Brasflio ,Machado' Neto
Conforme já divulgamos,! �essa, excursão, .em que

o ,SI'. dr. Braailio Machado o ilustre Presidente em e
Com o noticiário dos jornais, às primeiras horas da Neto. ex-Presidente da AS-I' xercicio da Confede�'acão

manhã de ontem, dando conta do resultado da Comissão, sembléia Leg islativa de São Nacional do Comercio terá
aumentou de vitalidade a 'crítica. Surgiram os que defen- P I t 1 t p. I tunid d d,au o .e li ua men �'na l�e- opor,um a e e entrar ém
dem, a ferro e a fogo, a justi_sa da Comissão em conside- sidencia ela Conf'ederacão jeol1tato com as classes pro- RIO,/28 (Y.A.) ,- Entre
rar os pontos aos Granadeiros. Outros, porém, mais in- Nacional do Comércio; visi- i dutoras catarinenses, se1'- os turistas que visitaram

,

' transigentes, porque mais afeiçoados aos Tenentes, não tará Santa

ca.
.tarin a, em

Ilhe-ão
tributadas exp.ressi-

esta capital, durante o car-
aceitaram, o verfdictum. Idias da próxima semana.

,

vas homenagens, sendo que nava, encontrava-se o ca-
De qualquer forma, o resultado que, aos mais sere- Segundo informações que nesta Capital, como, em sal Philip Bedf'ern-Dorothy

nos, foi o exato prêmio, estava nas aclamações. nos a- colhemos, o ilustre brasi-'IJoinvHe e Blumenau, cons- Streeter Bedfern,
Piausos, que o povo, .formado por mais de dez mil pés- I' l' ,.

t
-

d b Ant 1 te d
.

d
'

erro -c leg�ra :la ,proXlma .arao e anquetes em sua . e-o 1 rn, epois e va-
soas, saudou os carros alegoricos e de mutação. Aliás, segunda .. feira a cidade de honra.. rios passeios pela nossa ca-
êsse conceito, tão justo porque parfido dos desapaixo-' .Toinville, onde manterá "tê- pital, assistindo aos feste-
nados, o nosso querido Guilherme Tal consignou, ontem. te-á-tête" com os elementos jos carnavalescos, a sra.

O Carnaval passou e as Sociedades Carnavalescas mais prestigiosos das cla�- DOl'othy Bedfern regressou
"Teneitt!s do Diabo" e "Granadeiros da Ilha" tiveram a ses produtoras do Vale do (Upmflu1o IP��a bordo d? .na>vio "Bra-
glória" traduzid� nos aplausos que receberam, sem pre- Itajaí, na solução dos mag-

l� I. ! zll em que vlaJara, sofren-
�erencia. dêste QU daquêle, porque partidos do seio ,da nos problemas que dizem HOm!'· ld?, então, um colapso car- F •. Sir Pa-mcalcula�el. m�ssa humana que, segunda e terça-feira, respeito à classe. (},.

••�( I dlaco, e� consequencia do, ih (lCPU ,
s� c?mpn,mlU a Praça 15, para demonstrar a sua grati':'· Desta Capital. segmrao, RQMA, ",8 ��.P,) - Ml.::., qual velO a falecer, ) t· k H t·dao aqueles que•. d� qualquer. forma: cooperaram para o pela' manhã 'de segunda-fei- l.hares ?e �atohcos �cor�'e-l 4 sra; Bedfern contava. "'r.

, ,3� .100
espl�nd-:; do_� �restItos nos dIas dedIcados a S. l\f. o Rei ra, afim de se encontrarem mm hOJe,. as 365 19reJas 61 anos de idade, tendo o LONDRES, 28 (D.P.)
�Iomo I e Umco.

CO!)l o dr, Bl'asiPo lWíl"'.H",1f) �esta capital para rece?er! seu' corpo pl'osseguid� via-! Faleceu nesta capitílJ sir
Esse é que foi o verdadeiro concurso, porque do po- Neto, os 81'S. Char1�s

�

'Ed- u?s. curas, e p3-rocos a. slm- gem para Nova York, a bor- Patrick Hasting, considel'a
vo, que expontâneall_lente, aplaudiu sem cessar. E a gar Moritz, Presidente. da bOl,lCa a�hcaçao das CInzas, do do 'navio

"Argentina"! dO.
como um �os maiores .advo::o povo, vox Del '"

. Federacão do Comercio de POI, motivo do começ? do. que partiu, ontem, do porto vogados do foro londrmo.

1)-
� � Santa ,Catarina 'e da Asso- penodo de 'quarenta dIas da desta capital. .com a idade de 72 anos.

t·d ciação Comercial de Floria- Quaresma. I
esn1e 11 ,I

.

O' p������, e 4i�:t!�;!��láV�� sa����sé�:t���::!ei:������ 1·<IW!�
.,.".".._.,._.f"..•..·+ ••• • ••• -.�_

-.- _,...,..

Sesc e Sen::c, os, quais o e o p�pa Pio. �II concedeu:OS JANGAOE IROSO Senhor Governador do Estado, quando da passa- acompanharao ate, esta Ca-, um numero lImItado d,.e au- ; .

'

gem do primeiro aniversário de seu desgovêrno procu- pitaI, após visita à Blume- i die�cias: 'Nã� f�i realizada II. DO Inferior Gauchol'Otl, para impressionar o� que hão estão ao par da situa- n :l_��. �_� �-,__-_-_._-_�_-_-_._-,.::_�:_l::_�_�_;_�a_'__:_:_�_:C_l:�.:..1;��::: P. ALEGRE, 28 (V.A.') assimção administrativa de Santa Catarina, alinhavar uma sé-
--- -

-----
- ----- ---'---�� .�.' -�

\ "Corréio do Ceará",
rie de fatos inverídicos, procurando assim desculpar�se C 'i' F-Ih ..' ..

_,_
-'- Encerrando o programa como o prof. Walter Spal-

.de nada ter feito, às inverdades que disse, duas tocaram a e' I o VISitou as VI Imas de �o��nagens �esta cap�- ding, representando' o pre-
L' A

. . ,� • '

t I m ontem os trl SI'dente d.a· Comissão da. Re-a aJes. pnmeu'a, e. sobre a esgôto. Disse S. Excia. '
. i a ,IUlClara, "

-

�ue a l'�dde de esgôto não, estava terminada, quando foi dA desastre R,·o-8ahtllla :pulantes da '�Nossa Seriho- cepção'desta capital, prefei-
maugUl'a a,. e' que, as ligações domiciliares não ,foram" . ! ra da Assunçao", o seu ,1'0- to Ildo Meneghetti. Na "Pé-

,
f.eitas porque o Estado não tinha dinheiro. Tanto estava RIO,· 28 (V.A.) -

Im-, quanto
isso, outros se en-, teiro pelo interior do Esta- rola das ColÔnias", os jan'

tetminada a rede de esgôto em janeiro de 1951, que já pl"essionante desastre ocoi"- contram intel'llad?s no Hos- I do, onde vão a fim de aten- gad-eil'os foram cumulad(}'!;
naquela época estavam ligados à rede geral, os esgõtos rido na Curva da Ferradu- pital Getúlio Vargas e em I, de gentilezas tendo ainda a.

da Escola Normal, HOSpital, .Centro de Saúde, Prefeitu-. ra, com um caminhão de re- Peti'opoli8 em número de der às solicitações de diver- oportunidade de visitar as

1'a, l;lem como certas Casas, particj.llares. No decorrer 'do tirantes nordestinos, foram quarenta e seis que t�mbém 'sos municipios rio-granden- prr'ncipais industrias e es·

ano, sentindo o descaso do govêrno, muitas pessoas Úze- qs feridos· removidos para estão apresentando sensi- ) ses, ansiosos por dem�ns- tabelecimentos comerciais.
'

ram suas li.gações e funcionaram admiravelmente. Quan- os hospitais de Petl'opolis e veis melhoras. De todos os trar, tambem, sua admIra- Em avião das Forças Aé
to à questão do dinheiro, é outra inverdade. Da Coletoria Rio e determinada tôdas as mortos as autoridades poli- . ção aos j:>ravos jangadeiros. reas Brasileir�s, c�edido p�
Estadual de Lajes, foram remetidos, durante o ano pas- providenêias. Ontem, o sr. cia!s de 'Petropolis cOllse-1

. �nte!ll' em carros da Mu- lo Mini.stério �a Aet'ona.��,l
sado, milhões, e milhões de cruzeiros, que serviram para' Café Filho esteve em visita guil'am, .. até agora, identifi-, UlcIPahd�de de Por�o Ale- I ca,. os, JangadeIrOS, segmlaO
o sr. lrineu Bornhausen' construir seu palacete de seis' a alguns ,dos feridos que I cal' apenas q�atl'o, que fo- !gl'e, gentilmente cedIdos" os hOJ.e, as 7 hor�s, para a lo

mil�ões ?e c!'uzeiros; �a�'a pagar centenas de milhares erico�1tr.am internados nos, ramo o motorista Nilo Silv�'l�ave.ga?ore� cearens�s fo- cal,I.?ad� de Itu, oJ;1de alm�=de. mdelllzaçoes) a operal'lOS do Estado demitidos ilegal- hospitaIS, mantendo pales-, MarIa de Lourdes, Maria, Iam a C�xlas d� Sul
..

Na çaI�o. As 16 hor�s, o� ale
...

�ente, para ctlsteio de milh�res de funcionários transfe- tra com os que se encontram Rosa Net.o e Claudionol' 'Com��nhIa, d�s Jan.gadell'os �arlllos lev:antal'ao voo �:-�l'ldos, e para compra de bOllltos automóveis, com os quais em estado menos grave, En- Souza Bnto. S�gUlla� os Jornahs�a� ?o- la Uru.gUf).lana, onde. sela.
'os chefes udenistas pudessem passear n

.

t'
.:- .".. _._•••_._ _

•.f" se Mana Neves e VlnlcIus obseqUIados 'com um Jantal,
frequentar "boites". De mais a niais oas pl'al�.s t� .� e

I No Rtlllo venceu o Clube Lima, da redação de "O pernoitando naquela cida-
são os qU� ;pagam as ligações domicili�re:, �:�f� I:u:r�� I , .., Globo", e Stênio Azevedo, do 4e da fronteira.

�:�::�er Ja devem depositar um mil e quinhentos cru- dos Feoianos

mando da ONU predisse que,
os comunistas· pretendem
lançar mã'o dessas versões
para interromper as nego

ciações de armisticio.

"

Falou também O seu Bornhausen sôbre o hospital, RIO, 28 (V.A,) _:_ O

jUI-ltOS);
30 - Tenentes do Dia-

dIzendo que terminou, a construção do Pavilhão para Tu- gamento dos préstitos 'das bo (259 pontos).' I�erculos,os, ,que até então', estav� sendo feito c?m dinheÍ- grandes sociedades, dos RANCHOS - lcllug.ar-10 do GoveII�o Federal. E mentIra. O Governo do senhor ranchos e dos frevos foi fei- Decididos de Quintino; 20

IBornhause� d_ur..
ante o ano passado não moveu uma" pa- to.por uma eomissão oficial - Unidos do Morro do Pin

lha do pavllh�o de tuberculosos. E de outra parte se es- ·designada pelo Depal'tamen- to; e 30 - Inocentes de Ca
queceu de" fl'lzar que o pavilhão foi feito com dinheiro! to de Turismo, onde ontem tumbi.
do bolso do senhor Dr. Aderbal Ramos da Silva, que deu se reuniram seus compo- FREVOS - 10 lugar -

para a construção do mesmo trezentos mil cruzeiros, ten- nentes que proferiram o se- Misto Vassourinhas; 20 -

do tamb�m o Senhor Tito 'Bianchini concorrido para o gblinte veredicto: /
Lenhadores; e 30 _:. Pás

mesmo fIm com cem mil cruzeiros, se não estamos. enga- Douradas.nados. O Senhor Bornhausen $eria sincero se rceonhesse GRANDES SOCIEDADES ESCOLAS DE SAMBA -

que durante todo o ano só fez uma realização: O PALA- - 10 lugar - Clube dos O resultado do julgamento
.
CETE ON1;:>E' IRÁ MORAR, Fenianos· (365 pontos); 20 das ERcolas de Samba só

(Do "JoJ:nal da Serra").
-

- Democráticos (299 POil- hoje à tarde 'será conhecido.

A Comissão Executiva do
.

Partido Trabalhista'
readmiti0 um deputado expulso
LONDRES, 28 (D.P.) -, arlOs, fora expulso no mo

A Comissã� Executiva Na- vimento trabalhista, por ter
cioilal do' partido trabalhis-: pronunciado discurso que,
ta anunciQu ter readmitido)segundo a organização do

novamente no

se.
io do

pal'�i-I partido comunis.ta, criticav�
do o ex-deputado esquerdls- o governo chefIado p�10 11

ta Koni Liacus que, há tl'ês der Clem�nt Atk
.

..
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